
RELATÓRIO PARCIAL DAS AMOSTRAGENS DE 

DROSOFILÍDEOS NO PARQUE NACIONAL DO ITATIAIA 

 

O presente projeto está sendo desenvolvido pelo Grupo de Grupo de 

Pesquisa em Ecologia, Genética e Evolução (GPEGE), o qual conta com 

pesquisadores vinculados à Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), 

Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE) e Universidade Federal 

do Rio de Janeiro (UFRJ). A proposta deste projeto é avaliar o potencial 

invasor de Drosophila nasuta no Brasil. Queremos verificar se este drosofilídeo 

invasor está bem adaptado nas áreas em que foi relatado no país e avaliar sua 

sazonalidade e o impacto de sua presença para a assembleia de drosofilídeos. 

As coletas de drosofilídeos no Parque Nacional do Itatiaia ocorreram em 

fevereiro e março de 2020. Em cada amostragem os insetos foram capturados 

com 30 armadilhas confeccionadas com garrafas plásticas contendo isca de 

banana amassada (Figura 1).  

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 
 

Figura 1. Preparação das 

armadilhas utilizadas 

para a captura dos 

drosofilídeos no Parque 

Nacional do Itatiaia. 



Após a coleta os drosofilídeos foram armazenados em tubos com etanol 

absoluto (Figura 2) para posterior identificação ao nível de espécies.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nossas amostragens resultaram na coleta de aproximadamente 25.000 

drosofilídeos. As identificações estão em andamento, e estamos verificando a 

presença de diversos grupos de drosofilídeos, incluindo espécies dos 

grupos willistoni, repleta, guarani, tripunctata e immigrans. Em relação a este 

último grupo destacamos a ocorrência da espécie invasora asiática D. nasuta 

(Figura 3) nas duas amostragens realizadas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Drosofilídeos 

coletados no Parque 

Nacional do Itatiaia 

sendo armazenados 

em tubos plásticos 

com etanol absoluto 

para posterior 

identificação ao nível 

de espécies. 

 

Figura 3. Indivíduos de 

D. nasuta visualizados 

no Parque Nacional do 

Itatiaia. 



 

Drosophila nasuta foi inicialmente registrada no Brasil em 2013 (Leão et 

al 2017) e no Parque Nacional do Itatiaia em 2015 e 2016 (Batista et al. 2016). 

Nossos resultados preliminares têm demonstrado a presença constante e 

abundante de D. nasuta nas amostragens, sinalizando que, após cinco anos de 

seu registro nesta importante Unidade de Conservação, a espécie demonstra 

estar bem adaptada, devendo ser monitorada quanto aos seus impactos para o 

equilíbrio ecossistêmico. 

No contexto da biologia da conservação, as espécies invasoras podem 

contribuir para a homogeneização da biota (Muthukrishnan & Larkin 2020) e 

causar prejuízos ecossistêmicos (Pysek & Richardson 2010). Algumas 

espécies invasoras de drosofilídeos já têm sido relatadas como danosas para a 

fruticultura brasileira, tal como observado para Zaprionus indianus (Stein et al. 

2003) e Drosophila suzukii (Santos 2014). O drosofilídeo invasor mais recente 

no Brasil, Drosophila nasuta, vem se espalhando rapidamente pelo país, 

ocupando diferentes biomas, tal como a Floresta Atlântica (Vilela & Goñi, 2015, 

Silva et al. 2020), o Cerrado (Deus & Roque 2026, Leão et al. 2017), a 

Caatinga (Montes et al. 2021) e a ilha de Fernando de Noronha (Rafael et al. 

2020).  
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